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EIXO TEMÁTICO: 2 -  Sujeitos da Educação de Jovens e Adultos: Identidade e diversidade 

 

RESUMO 

 

O estudo apresenta um recorte de uma pesquisa mais ampla, em que a Educação de 

Jovens e Adultos (EJA) será analisada a partir de diversos ângulos. Objetiva-se 

compreender a complexa rede que envolve esta modalidade de ensino. Sair dos limites 

da sala de aula e extrapolar os muros da escola em busca de elementos exteriores os 

quais podem estabelecer um contato mais real ao dia a dia dos alunos interligando-se 

aos traços de suas histórias de vida.  Considera-se que de posse destes componentes 

podem-se estabelecer links e elos que possam tornar o ensino e a aprendizagem de 

geometria mais próxima permitindo contextualizações reais em detrimento das 

hipotéticas, ou seja, gerando uma vizinhança entre o saber geométrico a ser ensinado e o 

saber geométrico ensinado como preconizado por Yves Chevallard com a Transposição 

Didática (TD). Também compõem o referencial teórico a Teoria Antropológica do 

Didático (TAD), Guy Brousseau com a Teoria das Situações Didáticas (TSD). Infere-se 

também sobre a existência de “lacunas” ou “vazios” no ensino aprendizagem de 

geometria nesta modalidade de ensino, o que deve ser observado com um olhar atento e 

investigativo. Inicialmente apresenta-se um retrato quantitativo da situação atual da EJA 

e as leis e propostas curriculares que amparam esta ramificação da educação básica 

brasileira. Mostra-se igualmente relevante o acompanhamento às experiências de uma 

turma de uma escola pública da rede estadual de ensino de Feira de Santana, e 

respectivos registros das declarações dos professores de matemática assim como as 

respostas dos alunos. Expostos esses elementos a pesquisa se revela como interessante e 

promissora. 
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